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PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTANA DA BOA VISTA / RS

AVISO DE LICITAÇÃO
O Prefeito Municipal de Santana da Boa Vista-RS torna público que no dia 07/01/2022, às 10 horas -
Tomada de Preço – 10/2021 - Aquisição de materiais para prédio da creche pró-infância. Maiores
informações pelos sites www.portaldecompraspublicas.com.br ou www.santanadaboavista.rs.gov.br
e no setor de licitações no horário das 8 às 14 horas, ou pelo fone (53) 3258-1350, ramal 236.

SALA DE LICITAÇÕES, em 21 Dezembro de 2021.
Garleno Alves da Silva

Prefeito Municipal

COTAÇÕES

BOVINO GORDO EM PÉ/KG

Semana de 13/Dez/2021 a 17/Dez/2021

Boi Vaca

Mínimo R$ 10,00 R$ 9,00

Médio (*) R$ 10,91 R$ 9,94

Máximo R$ 11,50 R$ 10,50

SOJA GRÃO — BOLSA DE CHICAGO

US$ BUSHELL

21/Dez/21

Jan/22

Mar/22

Mai/22

Jul/22

Ago/22

Set/22

Nov/22

Variação

+0,15¾s

+0,18s

+0,19¼s

+0,18s

+0,15s

+0,10s

+0,05¾s

Fechamento

13,08

13,12¾

13,19

13,24

13,10¼

12,78

12,54½

(*)Média ponderada obtida entre as praças consultadas
Fonte: Emater

Cenáriofuturoéfavorável
paraaexportaçãodearroz

RURAL

As planilhas de atualização
cadastral dos produtores e de-
claração anual dos animais não
estarão disponíveis em janeiro,
como ocorria até o ano passado,
mas em novo período estabeleci-
do pela Secretaria da Agricultu-
ra, de 1º de junho a 31 de outu-
bro de 2022. A mudança dá mais
tempo para a construção e tes-
tes de validação de uma nova

plataforma de informações.
A diretora do Departamento

de Vigilância e Defesa Sanitária
Animal, Rosane Collares, expli-
ca que a ferramenta vai possibi-
litar que o produtor consiga fa-
zer as declarações e atualização
cadastral de forma on-line, facili-
tando o cumprimento das suas
obrigações junto ao Serviço Vete-
rinário Oficial.

Associação certifica orgânicos há umadécada

O prefeito Danilo Bruxel de-
cretou situação de emergência
em Arroio do Meio por causa
da estiagem. A decisão conside-
rou levantamento feito pela
Emater e aprovado pelo Conse-
lho de Desenvolvimento Rural
do município. Conforme o rela-
tório, já há perdas de mais de
60% nas lavouras de milho,
50% nas de soja e em 30 hecta-
res de hortaliças. Um cálculo
inicial indica que 450 agriculto-
res foram afetados por proble-
mas nas pastagens e já ocorreu
uma queda de cerca de 30% na
produção de leite, afetando 270
produtores. A estimativa de pre-
juízos financeiros é próxima de
R$ 32,4 milhões. Bruxel lamen-
tou a situação e disse que o mu-
nicípio aguarda a homologação
do decreto para buscar recur-
sos para enfrentar as perdas
que está sofrendo.

Somente uma das sete em-
presas que participaram da pri-
meira rodada de negociações
do preço do tabaco para a safra
2021/2022 ofereceu valor acima
do custo de produção, mas mui-
to abaixo do proposto pelos pro-
dutores, segundo relato das enti-
dades representativas dos agri-
cultores dos três estados da Re-
gião Sul do Brasil.

As entidades sugeriram que
o preço do tabaco considerasse
a variação de custos das empre-
sas, acrescida de mais 10 pon-

tos percentuais para rentabilida-
de do produtor e sustentabilida-
de do segmento. Com base nis-
so, esperavam reajustes de
24,23% a 38,43% para a varieda-
de Virgínia. Das sete empresas,
seis ofereceram aumentos entre
13,28% e 16% e uma não apre-
sentou proposta. A Fetag qualifi-
cou a postura das indústrias co-
mo “lamentável”.

As reuniões ocorreram se-
gunda-feira e ontem, na sede da
Associação dos Fumicultores do
Brasil, em Santa Cruz do Sul.

Produtores rurais e indústria acreditam que câmbio e demanda
internacional vão aquecer os embarques brasileiros durante 2022

A
cadeia produtiva do ar-
roz aposta que 2022 se-
rá um ano marcado pe-
lo bom desempenho

das exportações, apesar das di-
ficuldades logísticas que marca-
ram 2021. A safra gaúcha
2021/2022 é calculada pela
Companhia Nacional de Abaste-
cimento (Conab) em 8 milhões
de toneladas. Já a safra brasi-
leira deve chegar a 11,4 mi-
lhões de toneladas, com os em-
barques ao exterior alcançan-
do 1,4 milhão de toneladas no
ano que vem, segundo o órgão.

O presidente da Federação
das Associações de Arrozeiros
do Rio Grande do Sul (Federar-
roz), Alexandre Velho, afirma
que, em meio a um cenário de
quebra na safra norte-america-
na e de dólar acima de R$ 5,50,
o arroz brasileiro conseguirá

entrar no México, país que im-
porta até 1 milhão de toneladas
por ano. “No primeiro semestre
teremos uma boa oportunidade
de voltar a exportar um volume
considerável, de tirar o exce-
dente do mercado interno e,
consequentemente, de ter um
preço de referência melhor pa-
ra os produtores”, acredita.

A Associação Brasileira da
Indústria do Arroz (Abiarroz)
projeta que 2022 será um ano
bom para o arroz brasileiro no
mercado externo, mesmo com
tendência de dificuldade no fre-
te marítimo no primeiro semes-
tre. Segundo o diretor de As-
suntos Internacionais da entida-
de, Gustavo Trevisan, haverá
disponibilidade de matéria-pri-
ma e o câmbio deverá seguir fa-
vorável às exportações brasilei-
ras. A expectativa da Abiarroz

é de que o volume embarcado
para o exterior feche em pelo
menos 1,2 milhão de toneladas
quando forem contabilizados os
dados finais do ano.

ALTERNATIVAS. Os proble-
mas logísticos, com a falta de
navios e contêineres, estiveram
entre os maiores entraves ao
fluxo de exportações do arroz
em 2021. Em razão disso, ou-
tras alternativas estão sendo
adotadas. “O Brasil construiu
uma alternativa e talvez não se-
ja mais tão dependente de con-
têineres quando a situação se
normalizar. Somos pioneiros
no uso de big bag a para expor-
tação de arroz”, destaca o dire-
tor-executivo do Sindicato da
Indústria do Arroz do Rio Gran-
de do Sul (Sindarroz-RS), Tia-
go Barata.

Editor: Elder Ogliari
Editor assistente: Danton Júnior rural@correiodopovo.com.br
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ANIMAIS

AGROECOLOGIA

n A Associação dos Produtores
da Rede Agroecológica Metro-
politana (Rama) comemorou
seus dez anos neste mês. “Não
freamos por causa da pande-
mia e aumentamos a produção
significativamente”, disse o pre-
sidente da entidade, Idemar
Nunes, ontem, durante celebra-

ção da data (foto). A Rama é
civil, autônoma e tem como ob-
jetivo a certificação da produ-
ção orgânica. Fundada em
2011, hoje tem 100 associa-
dos, sendo que 71 deles pos-
suem a certificação orgânica e
os demais estão no processo
de transição agroecológica.
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